





Oque esta escrito no 
DESENHO 


Professora Tatiana Comiotto 








= E feito por prazer; 
= Para encontrar seu equilibrio afetivo; 
= Exprime o que ela esta sentindo; 






Sp =D pole pp fe le SIE RE que se 
para Interpretar a escrita. 


Começa com a divulgação imaginária da 
página em quatro direçoes: 


ALTO da folha: corresponde aos valores superiores, 
é o mundo do sonho e da imaginação. 


ESQUERDA da folha: DIRETTA da folha: 
Significa o passado, os É o império do desconhecido, 


valores que dão segurança aquilo que descobriremos 
e, consequentemente, a mãe. mais tarde, o pal. 


BAIXO da folha: representa o domínio do concreto, 
a vida de todos os dias. 











=. Traço firme: Exprime vitalidade, audácia e a raiva, 


= Traço leve: Traduz sensibilidade, delicadeza e timidez. 








= Traço pontilhado: Demonstra uma certa inibição. 
RO ig Ooo dia NY 
m AS curvas: Lembram gentileza e feminilidade. 


“5a Formas redondas e angulares: Reflete o equilíbri 

Sad vw criança que se adapta e se afirma. 

= o 4 = 

Traços bem definidos e contornos sombreados:! 
Sinal de grande ansiedade. te | 






JECA 
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= Os signos que marcam a busca de uma identidade 
sexual aparecem; pelos quatro ou cinco anos. 
= Os objetos ocos, como um saco Vazio ou Um Vaso, di 
simbolizam o útero. 
= Há uma certa insistência do lápis sobre as DElgioo) efeipjit= | 
= Paisagens iluminadas pela lua: simbolo do sonho e do) 
inconsciente, indica que a criança se coloca duvidas:sol 
sexualidade, 
ss Supressão da parte baixa do corpo: preocupações sexuais 
= Jmal veiculadas. 












= Cena contendo animais: criança muito fechada; 
“ Personagem em destaque: mostra sua A 










amada por ele. 
= Um homem vestido de modo ridículo, E] Epis 
bengala, Um chapéu ou carregando um cachim 
(atributos de virilidade = o pai); W 
= Uma mulher usando um vestido, bijuterias ou um. 
4, - penteado com coroa (ornamentos da feminilidade =: 








desenho porque ETA REE [fe f=] do ER ip ec [o ES cj 
colocado no verso da folha. 





= AZUL 


ZA Demonstra que a criança tem uma vida interior De Dora 












ir == 2adesenvolvida. Simboliza também paz e tranqilidaí 
DE Em certos casos, poderá significar passividad: Xg 
E esmo resignação, a) 





= VIOLETA 


« Representa a fusão dos contrários. A o pf=|gjo=| 





=| psj[o =| 


= VERDE 


Ne E (SA p=] pea] dá sinais de um certo narcisismo e 








= AMARELO 


« Muito Pa essa cor demonstra grande BS. 







pode significar SE 







doi Todo Me 


IG A criança escolhe essa mistura de amarelo e RE 


ysobressais. Cor da alegria, revela um caráter» 
Er Tod 








= Muito usado antes de seis anos. Cor da terra, 
po cisnes as necessidades primitivas e certa apa 







tintas Saídas das matérias fecais. É porque, no «a, 
momento de aprendizagem da propriedade, | F 

a quem: proibiram de brincar com seus excreme 
encontra um prazer compensatório em encher'sua > 
folha de cores castanhas. 





cores. Mas em grava ap E significa anc TERES º 
SAS 





m CASA 


s Desenhada com frequência, reflete o eu interior e o lar da 
criança. o 

= As janelas (tristes ou alegres) indicam o otimismo o! 
pesam com ei | eelagiça ve a vida: 







necessidade de comunicação. 


s A chaminé é a manifestação do inconsciente da Fade 
ES aci cic RSRS es lolo cio espirito e também representa 
ambiente de sua casa. 








idade ou extensão de agua contida num desenho 
enos fazer pensar no interior feminino. 


= Simbolo mais forte e mais usado que a lua, ou sob a forma 
de nuvem, também simboliza a presença materna. A nuvem 
mais carregada revela temor quando à mãe é um pouco 


SJ fo (e Pu 


= Uma grande quantidade de riachos ou lagos sugere gra 
emotividade. 


= AVIÃO 


= Reflete desejo de posse e de conquista do mundo, 
exatamente como o desenho de um barco. 


Vy72 
JE Zoe criança term urésse c/=Woigeisje =] po[= tar êxito. 







Ea 
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: N: 
Z DES is xprimir um conflito interior ou eco ol aa Da | 
RO) | 


mae. 





da vida. Pode ser representada por caminhos 

oridos ou aridos. 

= E a forma da criança manifestar sua alegria de viver ou suas 
dificuldades. Se ela enfrenta um problema que julga sem 
Solução, fará um beco sem saída. 


= Os caminhos de multiplas ramificações refletem um E» 







temperamento agitado, instável. SA 
=. Também pode ser usado como meio de comunica 
os diversos elementos do desenho. SA 
= ASTROS 










ência escolhida dá sentido diferente aos sentimentos 
eprésentados. 


= Se O barco está no centro da pagina, como o elemento 
principal, simboliza a criança. 

s À vela traduz desejo de partir, a evasão pelo sonho. 

= Os canhões e chaminês permitem ao menino poço 
agressividade ligada a virilidade. | 


= MONTANHAS 


= Cadeias desoladas com picos angulosos são a m 

criança demonstrar que se encontra em dificuldades: 

AN ZA As montanhas são a forma de dizer que estã enfrentando. 

DIE obstáculos intransponíveis. 

>, 2 Spa doces colinas de formas bem arredondadas, cobei 

Aa ma vegetação viva, sugerem os seios da mão pis a 
a qual ainda estamos muito ligados. En 
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7) 4, 


= AN 
; VR aStucioso Usado pelas crianças que 


desejam mascarar um sentimento. 


= Os impulsos mais variados inspiram'o lobo mau, o 
gentil-carneiro ou o temivel dragão. 


= ARVORE 





mais símbolos que uma paisagem rica em det 


RS Ãa O comprimento das raizes, a força do Fon co =D 
325 > direção dos galhos compor 


DAS 
Ee 
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ds ” dn 
do pensamento cinestésico para o Re pia HaI(o E 
o desenho com intenção. 


A cor tem um papel secundário. 
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= FASE/PRE-ESQUEMÁTICA: 4 a 7 anos 


5: formas reconheciveis; Coordenação 
visomotora estabelecida. 





= 5 anos: relaciona os desenhos com casas, arvores ou 
pessoas. Cabeça-pêes. 


= 6 anos: desenho organizado do homem; Muda A 


constantemente de simbolos pela mudança de 
conceitos. 






= / anos: repetem seus desenhos. Retratam E 
corpo. A roupa passa a substituir o corpo, que 
representado por figuras geométricas. 

INEO 


“A cor raramente tem relação com o objeto 
os ES Seco mas tem sentido emocional. 
a )IS* e 


pa + 
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Es o objetos e seus tamanhos estão relacionad 
AU o juízo de valor da criança. 






SQUEMÁTICA: 7 a 9 anos 


= À criança gradualmente alcança pela percepção um 


conceito da forma. O simbolo que.é repetido muda 
quando mudar seu conceito sobre o objeto 


= Espaço: linha de base, linha do horizonte, dobra 
e raio-x. 







= Desvios: exagero de partes importantes, Ojtii 
partes e mudança de simbolos. 


= Cor: existe cor definida para cada objeto e e 
Aide 
o 


repetem-se, A criança já consegue categorizar, 
ES 2classificar e generalizar. É muito |j pojojo= 
Bass) assificar e generaliza Uito ligada a e Ro 


Z Side 7 Jos 
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= FAS REALISMO: 9 à 12 anos 


= Captação maior do mundo real. 
= Rigidez no desenho, 
= Busca do pormenor. 
= Não utiliza mais os exageros, omissões, raio-x, 
dobragem e outros desvios por conta da emo 
= Ha um relação rígida entre a cor e o objeto. “y 
= Espaço: Ainda não ha profundidade. Percebe a * 
NS NIZ sobreposição. Várias linhas de base e espaço RN 
SE BR sie giel entre elas; 


SR IS) 


ON: 




















OMR [AMT RE rAa: . 


Considerar a expressão artística da 
criança como um registro de sua 
( personalidade em formação. 


Compreender que, enquanto trabalha, a 
Criança estã adquirindo experiências 
| importantes para seu desenvolvimento. 


Sensibilizar a criança em suas relações 
com o ambiente. 


Apreciar o esforço da criança, quando 
esta consegue transmitir sua própria 
| experiência. 
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“Corrigir” ou “ajudar” a criança em seu 
trabalho, procurando impor-lhe uma 
personalidade de adulto. 


Considerar que o “produto final” do 
esforço infantil tenha alguma 
importância. 





Entregar à criança cadernos de figuras 
para colorir ou modelos de desenhos 
que a tornariam insensível ao ambiente. 


Demonstrar apreço por tudo o que a 
criança faça indiscriminadamente. 








Í 
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OMR [AMT RE rAo: 
Compreender que as proporções 
“erradas” exprimem, frequentemente, 


( uma experiência. 
Aprende que as percepções da criança, 
“a respeito de sua arte, são diferentes 
"das percepções dos adultos. 


Apreciar os trabalhos artísticos da 
criança de acordo com seus próprios 
méritos. 


Colocar à disposição da criança, um local 


apropriado, onde possa trabalhar. 


| 
] 


E Ensinar a criança a respeitar as 
E manifestações de arte dos outros. 


o o . 
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o que não devem 


Corrigir as desproporções dos trabalhos. 





Esperar que as manifestações artísticas 
da criança sejam sempre agradáveis aos 
olhos dos adultos. 


R 


Preferir o trabalho de uma criança ao de 
outra. 


Limitar a atividade infantil deixando de 
dar à criança um local apropriado para 
trabalhar. 





Fazer comparações entre os resultados 
dos trabalhos das crianças. 


am RA AY oa É ny | 
DO ada Q 1 à died 















ARES 


O que rp rá: 


| 0 ARA não ne rá: 





Encorajar o espirito de competição, que 
nasce da própria necessidade da criança 
expressar-se por si mesma. 


Na colaboração com as crianças em 
“tarefas criadoras, estimular a tolerância 
e o respeito para com o trabalho alheio. 


Matricular a criança num curso de arte 
infantil. 


Pendurar os trabalhos dos filhos nas 
paredes, somente quando todas as 
crianças puderem participar, e não 

| apenas um só trabalho. 


E» Deixar que a criança desenvolva sua 
BE própria técnica, E a experiência 


y 











Apoiar concursos ou competições que 
utilizam prêmios, recompensas, como 
estimulo. 


Impor os padrões de adultos quando 
trabalham com as crianças. 





Conservar a criança em casa, 


“chegadinha” a eles. 





Pendurar unicamente o “melhor” 
trabalho de um filho. 





Mostra à criança “como se pinta”. 


EPA RE A”, 








